












































“É possível compreender que expertise está 
associada a habilidade e a experiência que certo 
indivíduo possui. Além disto, seu significado está 
mais ligado ao saber-fazer, isto é, um saber 
correlacionado a uma prática. Já expert parece ter 
uma noção mais ambígua, pois ora pode ser 
empregado como adjetivo, indicando uma 
habilidade, ora como um substantivo, 
indicando um sujeito que possui a expertise. O 
expert não necessariamente é um sujeito de 
erudição, isto é, que é valorizado apenas pelo 
saber teórico que possui. Ele é tido como alguém 
que possui competência, logo é reconhecido pelo 
seu saber-fazer, ou ainda, saber-agir”. 



“Entendemos [...] que os sentidos das 
palavras expertise e expert possuem uma 
articulação entre si. Entretanto, não nos 
parece óbvio e nem trivial a existência de 
uma implicação do tipo “Se P então Q”. 
Em outras palavras, compreendemos que 
uma pessoa ter expertise não implica que 
ela seja uma expert”.

 



“Vamos adotar o conceito expert dentro de 
classificação substantiva, ligada à existência 
de uma expertise. Sendo assim, para nós não 
se atribui o conceito experts a determinado 
sujeito para, então, analisar sua expertise. Ao 
invés disso, se avalia e se analisa a expertise 
de um ou mais sujeitos para, em seguida, lhe 
conferir, ou não, o “título” de expert. Com 
isso, adotamos a expertise como categoria de 
análise histórica que nos permitirá fazer uma 
leitura da “existência” ou não dos experts em 
educação nos moldes que vimos defendendo 
aqui”.  



“A esse especialista damos o nome de expert 
e, para ser categorizado como tal, 
identificamos como necessário cumprir as 
seguintes condições: participação em uma 
função no aparelho estatal por indicação 
política/social e contribuição com a 
produção de programas, avaliações ou na 
resolução de algum problema educacional 
[demanda do ensino]; reconhecimento pelos 
pares, ou seja, ter recebido destaque por um 
grupo de professores, associações ou 
instituições de ensino, revistas ou jornais 
especializados; sistematização e 
objetivação de saberes; circulação dos 
saberes produzidos”.



“A nossa questão aqui é entender que é com 
base em sua formação e na posição que 
ocupa como expert, atuando na Escola de 
Aperfeiçoamento, que [Alda] Lodi vai 
construindo uma matemática para ensinar 
em suas aulas. Embora considerando o 
debate internacional sobre estratégias de 
ensino e elaboração de currículo, Alda Lodi 
e suas alunas tinham em mente os problemas 
enfrentados nas classes escolares mineiras 
quando pensavam nas questões e soluções 
levantadas em suas aulas”.



“Percurso teórico-metodológico da 
pesquisa sobre experts em educação:

i) Expert [hipotético] como “ponto de 
partida”;

ii) Expert como “ponto de chegada”;

Em ambos os percursos, os saberes são 
objeto de análise”.



Expert (hipótese) como “ponto de partida”:
“i) sempre partindo de uma figura que teve 
uma participação ativa na formação de 
professores ou no ensino, assumindo, como 
hipótese de pesquisa, que ele(a) é um expert; 
ii) reconstruindo sua trajetória, relacionando-a 
com os contextos em que ele(a) circulou;
iii) destacando sua participação na elaboração 
de novos saberes em termos das matemáticas 
a ensinar e para ensinar. Essa evidência é 
possível através da comparação entre o 
conhecimento produzido e o conhecimento 
anteriormente circulante sobre o objeto de 
estudo (MORAIS, 2020, p.5, trad. livre)”.



“1) Hipótese de pesquisa – assumir que 
o sujeito é um expert (percurso 
metodológico de pesquisa que parte do 
sujeito) e constrói uma trajetória de 
vida escolar;
2) Constrói uma trajetória profissional 
(lugares ocupados profissionalmente, 
relações políticas, convocações pelo 
estado etc.); 
3)Situa os saberes produzidos  
relativamente aos já existentes
4) Confirmação (ou não) da hipótese de 
pesquisa”; 





“Os documentos analisados mostram que 
Roberto Mange [...] introduziu no ensino 
industrial brasileiro um novo conhecimento 
[saber], ou seja, foi através dele que 
apareceram as Séries Metódicas 
Ocupacionais, as Folhas de Instrução e, 
com elas, o Método da Instrução 
Individual. Isso mudou os parâmetros do 
ensino industrial no Brasil nos anos de 
1930 e 1940. Assim sendo, ele produziu 
um saber, um conhecimento novo”.



Experts como “ponto de chegada”
“i) Análise de toda uma documentação visando 
formar uma coleção a ser analisada buscando por 
tendências de assentamento de propostas e 
construção de consensos pedagógicos sobre o 
trabalho do professor;
ii) Sistematizar os usos de conhecimentos como 
saberes, análise orientada pela referência teórica 
que tem os saberes como tema central. [...] Qual a 
natureza desses saberes em termos das ferramentas 
e objeto de trabalho do professor, ou seja, 
matemática(s) a ou para ensinar? A análise 
possibilita afirmar que eles se configuram como 
novos saberes da formação ou do ensino? Se sim, o 
pesquisador terá condições de reconhecer o sujeito 
como produtor, como expert”.



Experts como “ponto de chegada”

“Embora o foco da pesquisa em andamento 
não esteja centrado em um personagem, mas 
na aritmética como um saber profissional do 
professor, a análise desse saber na Escola
Normal de São Paulo têm trazido à tona um 
personagem que vem se destacando como um 
dos responsáveis pela sistematização de 
saberes para formar o professor que ensinava
aritmética nas primeiras décadas do século 
XX, o professor José Ribeiro Escobar”



Experts como “ponto de chegada”
“Assim, no presente trabalho, tendo em conta a 
produção do professor Escobar e o referencial 
teórico-metodológico que trata do saber 
profissional do professor, busca-se discutir a sua 
expertise profissional (HOFSTETTER et al, 
2017). Defende-se ainda que essa expertise 
associada ao chamado para reformar o ensino de 
Pernambuco são ponto de partida para uma 
investigação que se interessa por analisar a 
trajetória profissional do professor Escobar em 
termos da produção de saberes por meio de suas 
produções para a formação de professores 
intentando içá-lo a expert”.  



Os trabalhos apresentados transitam entre esses três grandes 
“blocos”: 

- Estudos que analisam a biografia profissional de um 
personagem revelando a constituição de sua expertise por meio 
de suas obras, ações, ocupações de trabalho etc. 
 
- Estudos que analisam a trajetória profissional de um 
personagem, a sua convocação pelo estado para a resolução de 
um problema prático – um novo currículo, por exemplo – sem 
identificar comparativamente os novos saberes sistematizados 
pelo personagem 
 
- Estudos que analisam a trajetória profissional de um 
personagem, a sua convocação pelo estado para resolução de um 
problema prático, as soluções encontradas face ao que já existia 
anteriormente, explicitando os novos saberes para o ensino e/ou 
para a formação de professores.
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